SOCIOLOGIA IV:
SOCIOLOGIA DO SÉCULO XX – ESTRUTURA SOCIAL, SUJEITO E HISTÓRIA
2º semestre de 2019
Disciplina: obrigatória
Destinada: Alunos de Ciências Sociais

Código: FSL 0202
Pré-requisito: --

Carga horária: 4 horas semanais 
Créditos: 4

Professor: Marcos Alvarez

I. programa:

1. Razão, história e comunicação. 

2. Poder, sociogênese e genealogia.
3. Estrutura , classificações, subjetivação.
II. objetivos:
Apresentar os contornos mais amplos do percurso intelectual da Sociologia no século XX, sobretudo em sua vertente crítica, ilustrada pelos autores da assim chamada Escola de Frankfurt, por Michel Foucault e por Pierre Bourdieu, entre outros. A Sociologia no século XX desenvolveu-se em contextos nacionais particulares e em direções teóricas diversas, ao buscar acompanhar as transformações históricas e sociais mais amplas que atravessaram o século. Temas como razão e história, poder e resistência, agência e estrutura organizaram a reflexão de autores que buscaram não apenas construir explicações da vida social, mas igualmente abrir caminhos para a transformação das condições de vida produzidas por uma sociedade cada vez mais avançada em termos tecnológicos, mas perpassada por desigualdades e conflitos múltiplos. Tais temas serão explorados a partir da leitura dos principais textos dos autores elencados.
III. conteúdo: De acordo com o programa e a bibliografia.

IV. métodos utilizados:Aulas expositivas e discussão de textos fundamentais, previamente indicados, apresentados e analisados pelo aluno sob a assistência do professor.

V. atividades discentes:Leitura e fichamento dos textos básicos – para as aulas e as discussões em sala – e da bibliografia complementar. Participação em seminários e discussões em sala de aula e realização das avaliações.
VI. critérios de avaliação:o resultado final da avaliação da disciplina será obtido pela média aritmética simples de duas notas, referentes às atividades realizadas em sala, como seminários e debates, e a uma prova escrita. Outras atividades, a critério do professor, poderão completar a média obtida com as duas notas citadas. Em caso de doença, deve ser apresentado atestado médico do Hospital Universitário da USP no prazo máximo de 05 dias após a ausência na avaliação. Em caso de trabalho, deve ser apresentado atestado do empregador solicitando a ausência no prazo máximo de 02 dias antes da avaliação.

VII. recuperação:A recuperação é destinada aos alunos que alcançaram a frequência (70%) e a nota (3,0) mínimas obrigatórias. A nota de recuperação será somada à nota final do período regular e dividida por 2 para a obtenção da média final.
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FOUCAULT, M. (1984) Modificações. In: ________. História da sexualidade II: o uso dos prazeres. Rio de Janeiro: Graal, pp.9-16.
FOUCAULT, M. (1995) O Sujeito e o Poder. In: DREYFUS, Hubert; RABINOW, Paul. Michel Foucault: uma trajetória filosófica: para além do estruturalismo e da hermenêutica. Rio de Janeiro: Forense Universitária, pp.231-249.
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